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A videotermometria intervencionista é um exame diagnóstico, que demonstra atividade metabólica

em tempo-real auxiliando a tomada de decisão durante o momento cirúrgico. É capaz de identificar

as margens tumorais, bem como sua irrigação e áreas distantes com atividade metabólica similar ao

tumor (possíveis metastáses). A videotermometria pode orientar biópsias em áreas aparentemente

saudáveis sendo reconhecida pela AMB (Associação Médica Brasileira) e possuindo diretrizes já

estabelecidos. O projeto MART (Metabolic Activity in Real-Time), é composto por uma ilha de

trabalho computadorizada, acoplada a uma cabeça de leitura e software, que realiza um exame

passivo, sem interferir no momento ou espaço cirúrgico. O sensor térmico da estação é capaz de

detectar diferenças de 0,1 a 0,05°C entre pixels, a 1m de distância, num ambiente com temperatura

controlada, podendo gerar imagens que podem ser analisadas.  Apesar de a temperatura periférica

sofrer variação com a temperatura ambiente, o controle central da temperatura é uniforme,

resultando em simetria nos padrões térmicos. Uma alteração térmica de 0,2 a 0,3°C entre dois pixels

é sugestivo de alteração metabólica. Os principais exames de imagem existentes encontram-se no

extremo do espectro eletromagnético, porém a amplitude e frequência celular (intermediária) não são

identificáveis por estes, sendo o objeto do projeto MART, já que não existe uma conexão

hardware/software adequada devido ao padrão de imagem necessária para o uso médico. Na

primeira fase do projeto MART, as imagens foram obtidas na Unidade de experimentação animal

(UEA – UENF), em cadelas, uma vez que o padrão de imagem precisa ser adaptado para a área de

saúde. Para este fim, foram tomografadas 17 cadelas com tumores de mama e, posteriormente

operadas com o auxílio da videotermometria. Inicialmente foi feita a inspeção, marcação e retirada de

31 amostras de áreas presuntivas de anormalidade, sem alterações tomográficas ou visuais. Após a

análise das amostras: 41% não tiveram alterações, 18% apresentaram carcinomas, 41%

apresentaram alterações não neoplásicas (alterações tubulares, císticas ou hipertrofia glandular). As

imagens videotermométricas obtidas foram armazenadas em vídeo e fotografia. Por serem imagens

radiométricas, podem ser atualizadas sempre que houver evolução da tecnologia, mostrando uma

grande vantagem quando comparada aos exames atuais.
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